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IN T E R A Ç Ã O    MO N I T O R I A    IN T R A F Í S I C A–P A R A S S E G U R A N Ç A  

(P A R A P R O F I L A X I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação monitoria intrafísica–parassegurança é a atividade compar-

tilhada entre equipin-equipex no emprego de procedimentos técnicos adequados à condução de 

trabalhos bioenergéticos assistenciais, visando assegurar aos participantes a integridade holosso-

mática, intra e extrafísica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de”. A palavra ação procede também do idioma Latim, actio, “ação; movimento; feito; obra; 

negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, e esta de agere, 

“obrar; agir”. Apareceu no Século XIII. O termo interação surgiu no Século XX. O termo moni-
toramento vem do idioma Latim, monitor, “o que adverte, lembra, guia, dirige; conselheiro; apon-

tador; escravo que vigia o trabalho dos outros; feitor; instrutor militar”. Surgiu no Século XX.  

O prefixo intra provém do mesmo idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; 

durante; no recinto de; próximo ao centro; interiormente”. O vocábulo físico procede igualmente 

do idioma Latim, physicus, e este do idioma Grego, physikós, “relativo a Natureza ou ao estudo 

da mesma”. Apareceu no Século XIII. O vocábulo seguro vem do idioma Latim, securus, “tran-

quilo; calmo; seguro; plácido; pacífico; confiado; ousado; quem é indiferente a; quem não teme; 

que não receia”, constituído por sine, “sem”, e cura, “inquietação; aflição; angústia; cuidado; 

guarda; vigia; superintendente; objeto ou causa de cuidados”. Apareceu no mesmo Século XIII.  
A palavra segurança surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Interrelação segurança intrafísica–segurança extrafísica. 2.  Intercoo-

peração monitoria intrafísica–parassegurança. 3.  Parceria técnica auxiliar de campo–equipex.  

4.  Conjugação de esforços equipin-equipex. 5.  Interatuação equipin-equipex. 

Neologia. As 3 expressões compostas interação monitoria intrafísica–parassegurança, 

interação jejuna monitoria intrafísica–parassegurança e interação experiente monitoria intrafísi-

ca–parassegurança são neologismos técnicos da Paraprofilaxiologia. 

Antonimologia: 1.  Desconexão equipin-equipex. 2.  Dissonância entre monitoria intra-

física e parassegurança. 

Estrangeirismologia: a proteção dupla do continuum físico-extrafísico; os insights para-

preventivos; o feeling assistencial. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à segurança intra e extrafísica no decorrer dos trabalhos interassistenciais. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Monitor: 

amparador aprendiz. Amparador: parapreceptor técnico. Parassegurança: intercooperação ex-

trafísica. Paravoluntariado: interrelação técnica. Interação sadia: paraprofilaxia. Parcerias 

também evoluem. Sejamos minipeças úteis. 

Coloquiologia: a teática do ombro a paraombro. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistência; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopense-
nidade; os didactopensenes; a didactopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; a amplia-

ção da autopensenidade lúcida; a afinidade pensênica nos contatos interdimensionais homeostáti-

cos; a assepsia energética dos holopensenes; a retilinearidade pensênica; a autopensenidade anti-

conflitiva; a autopensenização atilada às realidades circundantes; a heteropensenização focada na 

interassistencialidade; a homopensenidade da equipe assistencial. 
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Fatologia: a conjugação de esforços monitoria intrafísica–parassegurança, visando o an-

damento prudente dos trabalhos bioenergéticos; a intercooperação atenta entre as equipes intrafí-

sica e extrafísica, enquanto responsáveis pela interassistência; a convergência de esforços entre as 

consciências afinizadas; a permutabilidade assistencial interconsciências; as parcerias evolutivas; 

o papel das companhias na maxiproéxis; a ampliação do senso de interassistencialidade; a manu-

tenção máxima da discrição quanto aos fatos e parafatos vivenciados; a autoconscientização do 

papel de assistente interdimensional; o exercício teático da Pré-Intermissiologia; os esquemas de 

precaução intra e extrafísica; a pontualidade nas tarefas assistenciais sendo fator preventivo de 
acidente de percurso; a atuação recíproca monitor intrafísico–amparo de função; o exemplarismo 

quanto ao entrosamento, profilaxia e terapêutica nos trabalhos bioenergéticos sendo modelo para 

as demais atividades intrafísicas; o aprendizado teático da função de minipeça do Maximecanismo 

Multidimensional Interassistencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o emprego rotinei-

ro da sinalética energética e parapsíquica pessoal na vivência interdimensional; a parapreceptoria 

técnica pontual; a parablindagem do ambiente; a neutralização das energias conscienciais (ECs) 

nocivas; os reforços das autodefesas energéticas; a proteção extrafísica em sinergia com a equi-

pin, em campos bioenergéticos; as paramediações dos amparadores extrafísicos técnicos; as inter-
venções benignas, pontuais, decorrentes da equipex; a estabilidade extrafísica; a agudização do 

autoparapsiquismo; os parabastidores da teática interassistencial; a paramonitoria nos desempe-

nhos parassociais; a tenepes contribuindo com o estofo e mitridatização ao assistente; a conexão 

energosossoma-mentalsoma possibilitando a expansão dos atributos mentaissomáticos; a coexis-

tência harmoniosa entre as múltiplas dimensões a partir do gerenciamento das comunexes evo-

luídas. 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo entre as consciências da paraparceria. 

Principiologia: o princípio da autocrítica aplicado ao prioritário; o princípio da afinida-
de interconsciencial; o princípio da desassedialidade interconsciencial; o princípio da descrença 

(PD); o princípio do posicionamento pessoal (PPP), evitando ambiguidades; o princípio da con-

vivência fraterna em todas as dimensões; a teática do princípio da interassistencialidade multidi-

mensional. 

Codigologia: o código pessoal de parassegurança fundamentando as medidas profiláti-

cas; as cláusulas comuns entre os códigos pessoais de Cosmoética (CPC) facilitando a interação 

equipin-equipex; as alíneas do código grupal de Cosmoética (CGC) alicerçadas na interassistên-

cia. 

Teoriologia: a teoria e prática da interassistencialidade. 

Tecnologia: a técnica do encapsulamento parassanitário; a técnica da assepsia energé-

tica ambiental; a técnica do arco voltaico craniochacral; a técnica da defesa do holossoma; as 

técnicas de parassegurança; as paratécnicas assistenciais aplicadas em momentos oportunos;  
a evitação de misticismos pelo emprego sadio das técnicas bioenergéticas interassistenciais. 

Voluntariologia: a atuação laboral conjunta voluntariado-paravoluntariado técnicos em 

campos bioenergéticos. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos das Instituições Conscienciocên-

tricas (ICs). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Desas-

sediologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Co-

légio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio In-

visível da Pesquisologia. 

Efeitologia: o efeito homeostático da organização intrafísica influindo no resultado da 

interassistência extrafísica. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pela interação monitoria intrafísica–paras-

segurança. 
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Ciclologia: o ciclo assistente intrafísico–amparador extrafísico qualificando os heteror-

revezamentos; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: o comprometimento; a autoconsciencialidade; a incumbência; o zelo;  

a precaução; a hiperacuidade; a segurança. A pararresponsabilidade interassistencial; o paravín-

culo interassistencial; o parentendimento interassistencial; o paracompromisso interassistencial; 

o parapacto interassistencial; a paraintervenção interassistencial; a paradeliberação interassisten-

cial. 

Binomiologia: o binômio cérebro-paracérebro; o binômio parceria-paraparceria; o bi-

nômio olhar intrafísico–paraolhos multidimensionais; o binômio tarefa intrafísica–paratarefa;  

o binômio (dupla) amparador-monitor; o binômio câmeras de segurança–câmeras de parassegu-

rança; o binômio amparador-amparando. 

Interaciologia: a interação monitoria intrafísica–parassegurança. 

Crescendologia: o crescendo lucidez intrafísica–lucidez extrafísica; o crescendo assis-

tência intrafísica–assistência extrafísica; o crescendo dupla ociosa–dupla operosa. 

Trinomiologia: a prática do trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento; a pa-

rassegurança embasada no trinômio fraternismo-universalismo-cosmoeticidade. 

Polinomiologia: o polinômio atilamento-acoplamento-prudência-pacificação. 

Antagonismologia: o antagonismo estabilidade extrafísica / instabilidade intraconsci-

encial; o antagonismo minipeça assistencial / maxipeça egoica; o antagonismo Homo sapiens vi-

gilans / Homo sapiens incautus; o antagonismo monitoramento sadio / rendição ao heterassédio; 

o antagonismo conscin doadora / conscin vampiresca; o antagonismo minimização do ego / am-

pliação da assistência; o antagonismo intervenção cosmoética e construtiva dos amparadores 
extrafísicos / intervenção anticosmoética e destrutiva dos assediadores extrafísicos. 

Paradoxologia: o paradoxo da segurança desarmada; o paradoxo da passividade 

alerta. 

Politicologia: a assistenciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço asssistencial aplicada ao bom andamento dos traba-

lhos; a lei da evolução interassistencial; a lei do maior esforço cognitivo aplicada à autolucidez; 

as leis da interassistencialidade parapsíquica; as leis da Parapercepciologia; a lei da economia 

de males; as leis da interassistência bioenergética. 

Filiologia: a disciplinofilia; a interassistenciofilia; a amparofilia; a autopesquisofilia;  

a energofilia; a parapsicofilia; a conscienciofilia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da dispersão consciencial parapsíquica. 

Maniologia: a ausência de parapsicofobia. 

Holotecologia: a assistencioteca; a consciencioteca; a energeticoteca; a experimentote-

ca; a sinaleticoteca; a fenomenoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Paraprofilaxiologia; a Amparologia; a Experimentologia; a Ecto-

plasmologia; a Paracirurgia; a Parapercepciologia; a Extrafisicologia; a Parassociologia; a Desas-

sediologia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin sentinela; a consciex sentinela; a pessoa antenada; a consciência 

autorganizada; a consciência cosmoética; a consciência detalhista; a isca humana lúcida; a consci-

ência lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; as consciexes operosas; as consciexes técnicas 
em energia; a equipe de apoio. 

 

Masculinologia: o monitor; o energizador; o cronometrista; o epicon lúcido; o acopla-

dor; o doador; o projetor; o consciencioterapeuta; o amparador intrafísico; o amparador de fun-

ção; o assistente; o assistido; o observador; o coordenador; o prevenido; o vigilante; o sentinela;  

o defensor; o atilado; o autodecisor; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conviviólogo; o ho-

mem de ação; o exemplarista; o planejador; o tenepessista; o ofiexista. 
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Femininologia: a monitora; a energizadora; a cronometrista; a epicon lúcida; a acopla-

dora; a doadora; a projetora; a consciencioterapeuta; a amparadora intrafísica; a amparadora de 

função; a assistente; a assistida; a observadora; a coordenadora; a prevenida; a vigilante; a senti-

nela; a defensora; a atilada; a autodecisora; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conviviólo-

ga; a mulher de ação; a exemplarista; a planejadora; a tenepessista; a ofiexista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interconscientialis; o Homo sapiens attentus; o Homo 

sapiens paraperceptivus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo 

sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens paratechnicus; o Homo sapiens amparator; o Homo sa-

piens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interação jejuna monitoria intrafísica–parassegurança = a interatuação 

principiante, por vezes insegura, entre monitores calouros e a equipex nos primeiros contatos com 

a função; interação experiente monitoria intrafísica–parassegurança = a cooperação recíproca 

entre monitores traquejados e a equipex técnica visando a condução segura da função. 

 

Culturologia: a cultura da prevenção; a cultura da profilaxia enquanto norma útil. 

 

Atuação. Sob a ótica da Paraprofilaxia, eis 16 exemplos de procedimentos técnicos pas-

síveis de serem empregados durante cursos de campo bioenegético ou Dinâmicas Parapsíquicas, 
visando o transcurso seguro de todas as funções, com base no trinômio assistencial acolhimento- 

-orientação-encaminhamento: 

01. Acolhimento. Recebimento e acomodação dos participantes do evento. 

02. Acompanhamento. Auxílio para adentrar o espaço com baixa luminosidade. 

03. Antecipação. Atuação na profilaxia ao invés de apagar incêndio. 

04. Atendimento bioenergético. Auxílio aos participantes calouros na desassim. Apli-

cação de arco voltaico extra. 

05. Atendimento médico. Acionamento do profissional de saúde, em caso de emergên-

cia. 

06. Atendimento psicológico. Encaminhamento ao profissional especialista, para evita-

ção de possíveis surtos. 

07. Atendimento somático. Troca de cadeira ou colchonete quando necessário. 
08. Consideração. Saneamento de pequenos desconfortos apresentados pelos partici-

pantes. 

09. Informes. Instrução para guardar, em local apropriado, objetos pessoais dispensá-

veis no ambiente do campo, a exemplo de chaves e celulares (desligados). 

10. Impedimento. Objeção à entrada de água (em copos), no espaço onde acontece  

o campo bioenergético. 

11. Lembrete. Relembrar aos participantes a necessidade de andar suave no espaço do 

campo, evitando acidentes e / ou turbulências (entropias). 

12. Orientação. Explicação do modus operandi dos trabalhos bioenergéticos a serem 

desenvolvidos e encaminhamento dispensado aos participantes e / ou visitantes, em especial quem 

é de primeira vez. 
13. Prevenção. Antecipação de materiais extras à mão, a exemplo de lanternas, lenço de 

papel, panos de limpeza. 

14. Suporte. Apoio técnico ao epicentro consciencial (epicon) e aos energizadores no 

decorrer dos trabalhos. 

15. Vigília. Vigilância acurada aos fatos e parafatos. 

16. Zelo. Cuidado na realização das tarefas e atenção às consciências presentes antes  

e pós-trabalhos bioenergéticos. 
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Otimização. Sob a ótica da Traforologia, pode-se elencar, em ordem alfabética, 12 tra-

fores facilitadores da interação equipin-equipex: 

01. Antevidência: a evitação de riscos desnecessários. A sábia parêmia “a conscin pre-

venida vale por duas”. 

02. Atenção: a evitação de miniacidentes. A prudência enquanto norma. 

03. Autopesquisa: a evitação dos achismos. A oportunidade de autavaliações e feedba-

cks interasssistenciais. 

04. Coerência: a evitação dos extremos. A coerência harmônica dos fatos e parafatos, 

com base no autodiscernimento. 

05. Comunicação: a evitação de malentendidos. A clareza das informações úteis trans-

mitidas aos integrantes da equipe. 
06. Concessão: a evitação da instransigência. A flexibilização das regras quando neces-

sário. 

07. Desassombro: a evitação da tibieza. A firmeza nas atitudes ou ações. 

08. Fraternismo: a evitação da evitação. O acolhimento fraterno a todas as consciên-

cias, compassageiras evolutivas. 

09. Ortopensenidade: a evitação de intoxicação holopensênica. A Higiene Conscien-

cial. 

10. Parapercepção: a evitação da imaginação. O estado de alerta consciencial. 

11. Pontualidade: a evitação de contratempos. A chegada antecipada ao local onde será 

realizada a atividade pela qual está responsável. 

12. Proatividade: a evitação de imprevistos. A vigilância ininterrupta ao ambiente e pa-
rambiente. 

 

Taxologia. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 10 trabalhos bioenergéticos interas-

sistenciais (cursos de campo ou dinâmicas parapsíquicas) e respectivas ICs (Ano-base: 2014) on-

de a interação monitoria intrafísica–parassegurança desempenha papel indispensável: 

01. Acoplamentarium: Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Cons-

cienciologia (CEAEC). 

02. Campo Assistencial Holossomático (CAH): Associação Internacional de Pesquisa 

Laboratorial em Ectoplasmia e Paracirurgia (ECTOLAB). 

03. Campo Pesquisístico Interassistencial (CPI): ECTOLAB. 

04. Dinâmica Interassistencial de Paracirurgia (DIP): ECTOLAB. 

05. Dinâmicas Parapsíquicas Temáticas: CEAEC; OIC. 

06. Extensão em Conscienciologia e Projeciologia 2 (ECP2): Instituto Internacional de 

Projeciologia e Conscienciologia (IIPC). 

07. Extensão em Conscienciologia e Projeciologia 3 (ECP3): IIPC. 

08. Imersão Projecioterápica: Organização Internacional de Consciencioterapia 

(OIC). 

09. Programa de Desenvolvimento Parapsíquico (PDP): IIPC. 

10. 40 Manobras Energéticas: Associação Internacional de Parapsiquismo Interassis-

tencial (ASSIPI). 

 

VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação monitoria intrafísica–parassegurança, indi-

cados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  

e homens interessados: 

01.  Alerta  consciencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

02.  Assepsia  energética:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

03.  Automitridatismo:  Autoparaimunologia;  Homeostático. 
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04.  Código  pessoal  de  parassegurança:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Extrafisicalidade:  Multidimensiologia;  Neutro. 

06.  Função  amparadora:  Amparologia;  Homeostático. 

07.  Imitação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

08.  Monitoramento  consciencial:  Parapercepciologia;  Neutro. 

09.  Parainterceptação  desassediadora:  Desassediologia;  Homeostático. 

10.  Parapreceptoria:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Paratarefa  do  amparador:  Amparologia;  Homeostático. 

12.  Paravoluntariado:  Paravoluntariologia;  Homeostático. 

13.  Permutabilidade  interconsciencial:  Conviviologia;  Homeostático. 

14.  Segurança  extra:  Pesquisologia;  Neutro. 

15.  Taxologia  da  segurança:  Experimentologia;  Neutro. 

 

O  NÍVEL  DE  AUTOCOMPROMETIMENTO  E  SERIEDADE  

DAS  CONSCINS  MINIPEÇAS  QUALIFICA  A  INTERCOOPE-
RAÇÃO  PROLÍFICA  E  PROFILÁTICA  DAS  PARAPARCERIAS  

TÉCNICAS  NOS  PARACOMPROMISSOS  ASSISTENCIAIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre a paraparceria exercida entre 

monitores intrafísicos e amparadores extrafísicos de função? Qual o nível do abertismo e empe-

nho pessoal para atuar em tais nichos interassistenciais? 

 
N. C. 


